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METODOLOGIA OBJETIVOS 
─ ANALISAR O PROCESSO MIGRATÓRIO ATUAL PARA O CENTRO-OESTE, 

CARACTERIZADO POR FLUXOS EM DIREÇÃO AOS CENTROS 

METROPOLITANOS DA REGIÃO, QUE TEVE PRINCÍPIO COM A 

IMPLANTAÇÃO DE GOIÂNIA E BRASÍLIA. 

─ INTERPRETAR NÍVEL E PADRÃO DAS FUNÇÕES DE MIGRAÇÃO PARA 

ESSA REGIÃO, POR IDADE E SEXO, NOS PERÍODOS 1975-1979 E 1986-1990. 

─ REALIZAR UMA CARACTERIZAÇÃO DOS MIGRANTES DESSAS ÁREAS, 

UTILIZANDO VARIÁVEIS DEMOGRÁFICAS E SOCIOECONÔMICAS. 

NÍVEL DA MIGRAÇÃO 
─ MIGRAÇÃO MAIS ACENTUADA DE MULHERES DO QUE DE HOMENS PARA 

AS METRÓPOLES (MICRO DE GOIÂNIA E DISTRITO FEDERAL), TALVEZ POR 

OPORTUNIDADE DE EMPREGO. 

─ MIGRAÇÃO INTRA-ESTADUAL IMPORTANTE ENTRE MICRO DE GOIÂNIA E 

16 MICROS; E ENTRE DISTRITO FEDERAL E ENTORNO DE BRASÍLIA. 

─ MT E MS MANDAM MAIS MIGRANTES PARA 16 MICROS DE GOIÁS. 

─ NORTE APRESENTOU BAIXA EMIGRAÇÃO PARA A REGIÃO ANALIZADA. 

─ NORDESTE, SUDESTE E SUL APRESENTARAM MAIOR EMIGRAÇÃO PARA 

DISTRITO FEDERAL, MESMO COM GRANDE QUEDA ENTRE OS CENSOS. 

─ ENTORNO DE BRASÍLIA APRESENTA GRANDE CRESCIMENTO NA 

ABSORÇÃO DE MIGRANTES. 

PADRÃO DA MIGRAÇÃO 
─ FUNÇÕES DE GOIÂNIA E ENTORNO DE BRASÍLIA SE CARACTERIZARAM 

POR ALTA MIGRAÇÃO NAS PRIMEIRAS IDADES: MIGRANTES QUE HAVIAM 

SE DIRECIONADO PARA REGIÕES DE FRONTEIRA, ESTARIAM SE 

REDIRECIONANDO PARA CENTROS URBANOS. 

─ FORTE MIGRAÇÃO FAMILIAR DO DISTRITO FEDERAL PARA ENTORNO DE 

BRASÍLIA, QUE ESTARIA SE CONFIGURANDO COMO A PERIFERIA DA 

CAPITAL NACIONAL. 

─ MIGRAÇÃO PARA DISTRITO FEDERAL SE CARACTERIZA POR PESSOAS 

EM IDADES ECONOMICAMENTE ATIVAS. 

─ PARA MELHOR ENTENDER O PROCESSO MIGRATÓRIO EM DIREÇÃO AOS CENTROS URBANOS DE 

GOIÁS E DISTRITO FEDERAL, UTILIZA-SE OS DADOS DOS CENSOS DEMOGRÁFICOS DE 1980 E 1991. 

FÓRMULA DE CÁLCULO 

DAS CURVAS DE MIGRAÇÃO 

PEEx,ij: PROBABILIDADE ESPECÍFICA DE EMIGRAÇÃO da região i 

para a região j, na faixa etária x. 

Kt,ij: MIGRANTES que se deslocaram de i para j no tempo t, o qual é o 

número de anos de residência na região de entrevista. 

Kt,.i: soma dos migrantes de regiões k para regiões i no tempo t. Mede o 

número de pessoas-ano dos IMIGRANTES que passam a ter o risco de 

migrar dessa nova região de destino. 

Kt,i.: soma dos migrantes de regiões i para regiões k no tempo t. Mede o 

número de pessoas-ano dos EMIGRANTES que estiveram expostos ao 

risco de emigrar de sua região de origem (i). 

Knm,i: residentes em i no fim do período que já moravam em i no início 

do período (nm=NÃO-MIGRANTES). 

DISCUSSÕES E CONCLUSÕES 
─ COMO NA ANÁLISE DAS FUNÇÕES DE MIGRAÇÃO, VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS INDICAM 

EXPRESSIVA MIGRAÇÃO DE PESSOAS DE BAIXA RENDA DE 20 A 40 ANOS PARA A CAPITAL FEDERAL. 

─ O ENTORNO DE BRASÍLIA POSSUI MIGRANTES E NÃO-MIGRANTES COM MAIORES CONCENTRAÇÕES 

EM FAIXAS DE BAIXO RENDIMENTO E ESCOLARIDADE, RESSALTANDO ANÁLISES DE QUE O ALTO 

CUSTO DE VIDA NO DISTRITO FEDERAL EXPULSA ESSES INDIVÍDUOS PARA O ENTORNO. 

─ ANÁLISES DOS TIPOS DE MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS INDICAM IMPORTANTE FLUXO DE MIGRANTES 

RETORNADOS PLENOS PARA A MICRO DE GOIÂNIA, O QUE PODE ESTAR EVIDENCIANDO UM RETORNO 

DE ESTUDANTES QUE SE MUDAM TEMPORARIAMENTE DA REGIÃO. 

─ MIGRANTES RETORNADOS PLENOS SE DESTACAM ENTRE OS QUE SE MUDAM PARA O GRUPO DE 16 

MICROS DE GOIÁS, INDICANDO QUE A FORTE EMIGRAÇÃO DESSA REGIÃO ACABOU OCASIONANDO O 

RETORNO DE MUITAS PESSOAS NO FINAL DO QÜINQÜÊNIO 1986-1990. 

─ ENTRE 1986 E 1990, UM CONSIDERÁVEL FLUXO DE FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA DO NORDESTE, 

SUDESTE E DISTRITO FEDERAL REALIZOU MIGRAÇÃO DE PASSAGEM EM REGIÕES PRÓXIMAS DO 

ENTORNO DE BRASÍLIA, CHEGANDO NESSA MICRORREGIÃO NO FINAL DO PERÍODO. 

─ PORÉM, HÁ UMA GRANDE PORCENTAGEM DE RETORNADOS PLENOS DO ENTORNO DE BRASÍLIA 

PARA O DISTRITO FEDERAL, SUGERINDO QUE ESSA MICRORREGIÃO NÃO ESTÁ SENDO CAPAZ DE 

RETER OS MIGRANTES EM SEU TERRITÓRIO, MESMO SE CONFIGURANDO EM UMA PERIFERIA DO DF. 


